
 
 

 
  

   
SOJA – 16/09/2024 a 20/09/2024 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2023/24):  R$ 86,54/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
O clima seco e o atraso no plantio no Brasil, juntamente 

com a divulgação de um menor percentual de lavouras em 

boas condições nos Estados Unidos, deram sustentação 

aos preços internacionais. Com isto, os preços 

internacionais conseguiram voltar ao patamar de US$ 

10/bu. 

Os contratos “spot” do complexo soja fecharam a média 

semanal com uma alta de 2,32% para o grão, para o farelo 

de 1,25% e para o óleo 0,45%.  

 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

Motivado pela alta da taxa de juros do Brasil e a 

baixa de juros nos Estados Unidos dólar tem 

baixa de 2,51% na semana. 

 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Os prêmios de porto têm uma baixa de 2,56%, 

mesmo assim continuam 24,79% superiores aos 

prêmios de 2023 impulsionados pela entressafra 

no Brasil e nos Estados Unidos, com o Brasil 

mantendo-se como o principal exportador nesse 

período. 

 

 

Fonte: CMA 



 
 

 
  

   

Os preços dos portos têm aumentado desde a 

quinta semana de 2024 e está bem acima da média 

dos últimos 5 anos, mas ainda permanece bem 

abaixo das médias de 2022 e 2021. 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
No mercado interno, os preços mantêm-se 

estáveis, com as quedas dos prêmios nos portos 

e do dólar sendo compensadas pela alta nos 

preços internacionais. 

Na semana analisada, a média ponderada dos 

preços nacionais registraram uma pequena 

queda na média semanal de 0,42%, passando e R$ 

124,61/60kg para R$ 124,09/60kg 

No entanto, esses valores estão iguais aos preços 

registrados em 2023, e são significativamente 

inferiores aos de 2022 (-25,70%) e 2021 (-23,52%), 

oscilando também próximo aos preços de 2020. 

 

Fonte: Conab. 

No porto de Paranaguá-PR houve uma queda dos 

preços motivado pela baixa dos prêmios de porto 

e do dólar. 

 

 Fonte: Conab. 


